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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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 DETECÇÃO DE MPOX EM ANIMAIS: GUIA DA
FAO PARA INVESTIGAÇÕES

EPIDEMIOLÓGICAS E LABORATORIAIS

SUMÁRIO:
A FAO lançou recentemente o guia “Detecção de casos de mpox em animais: Um guia
para investigações epidemiológicas e laboratoriais”. A mpox é uma doença zoonótica
emergente causada pelo vírus monkeypox (MPXV), historicamente endêmica na África
Central e Ocidental. Embora roedores africanos sejam apontados como os principais
reservatórios naturais, primatas, incluindo humanos, podem atuar como hospedeiros
acidentais. Nas últimas décadas, a doença registrou expansão geográfica e aumento de
casos humanos, reforçando a necessidade de vigilância e controle eficazes. O guia
fornece ferramentas práticas para apoiar a investigação epidemiológica e laboratorial de
casos de mpox em animais. Destina-se a um público técnico amplo e aborda
identificação de espécies suscetíveis, sinais clínicos, definições de caso, procedimentos
para investigação de surtos, coleta e transporte de amostras, testes laboratoriais,
biossegurança, manejo de casos e comunicação de resultados.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) lançou oficialmente
a publicação “Mpox case detection in animals: A guide to epidemiological and laboratory
investigations“ (Detecção de casos de mpox em animais: Um guia para investigações
epidemiológicas e laboratoriais), um recurso técnico destinado a fortalecer a detecção precoce e
a resposta à mpox na interface entre humanos, animais e meio ambiente. O lançamento foi
marcado por um webinar global, em 18 de fevereiro de 2026.

O guia oferece ferramentas práticas para veterinários, profissionais de fauna silvestre,
epidemiologistas, técnicos de laboratório, autoridades de saúde animal e demais atores
envolvidos na detecção, investigação, diagnóstico e manejo de casos de mpox em animais.
Aborda definições de caso, investigação de surtos, coleta de amostras, testes laboratoriais,
biossegurança e comunicação de resultados, entre outros aspectos. 

O guia promove a abordagem Uma Só Saúde (One Health), reforçando a importância da
colaboração entre setores e do engajamento comunitário para reduzir os riscos da doença e
melhor gerenciá-los. O documento também apresenta estratégias para fortalecer a vigilância de
longo prazo e a preparação para surtos, especialmente em áreas de maior risco.

Reconhecendo lacunas existentes no conhecimento sobre a ecologia da mpox e capacidades
limitadas de vigilância e diagnóstico em muitos países endêmicos e em risco, o guia recomenda
uma abordagem flexível e baseada em risco, adaptável aos contextos locais. 

Seu objetivo é reforçar, globalmente, a detecção precoce e a resposta à mpox, contribuindo para
a segurança sanitária mundial e apoiando um marco coordenado de One Health para o manejo
de outras ameaças zoonóticas.

2. SOBRE A MPOX 

O agente causador da mpox é o vírus monkeypox (MPXV), um ortopoxvírus zoonótico. Acredita-
se que seus reservatórios naturais sejam roedores africanos, embora o vírus também possa ser
transmitido a primatas e humanos. 

Historicamente endêmica na África Central e Ocidental, a mpox tem registrado aumento de surtos
humanos em escala, frequência e distribuição geográfica, possivelmente impulsionado por
mudanças ecológicas, maior interação entre humanos e vida selvagem e a redução da imunidade
após o fim da vacinação contra a varíola.

A transmissão zoonótica é responsável por grande parte dos casos em humanos, evidenciando a
necessidade de intervenções preventivas. A infecção em humanos pode ocorrer por: 

contato direto com uma pessoa infectada pelo vírus mpox; 
contato com objetos ou materiais contaminados pelo vírus; 
contato com animais silvestres infectados, especialmente roedores, considerados importantes
reservatórios naturais do vírus.
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Em resposta ao aumento do número de casos humanos, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) declarou a mpox uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII)
em 2022 e novamente em 2024. A recente expansão de surtos de mpox ,em diversas regiões do
mundo, reforça um princípio central da saúde global: muitas ameaças emergentes surgem na
interface entre humanos, animais e ambiente. 

A detecção precoce é considerada fundamental para identificar cadeias de transmissão antes
que se expandam. Em áreas rurais ou áreas com maior interação entre humanos e animais
silvestres, essa capacidade pode ser decisiva para evitar surtos mais extensos.

3. O GUIA 

O guia técnico da FAO aborda uma ampla gama de temas essenciais relacionados à mpox,
incluindo uma introdução à doença, os objetivos da investigação em animais, as espécies
animais-alvo e seus sinais clínicos, definições de caso e investigação de surtos, coleta de dados
epidemiológicos e de amostras para diagnóstico, testes laboratoriais, registro e comunicação de
resultados, manejo de casos, desafios e soluções para vigilância e investigação, além de
aspectos do engajamento comunitário local.

O guia fornece recursos práticos voltados a veterinários, especialistas em vida selvagem,
epidemiologistas, técnicos de laboratório e autoridades de saúde animal, com o objetivo de
apoiar a detecção, investigação e controle da mpox em animais, combinando abordagens de
investigação epidemiológica e diagnóstico laboratorial. 

Entre os principais componentes estão protocolos para:
identificação de espécies suscetíveis;
reconhecimento de sinais clínicos;
condução de investigações epidemiológicas;
coleta, transporte e armazenamento de amostras;
realização de testes laboratoriais e adoção de medidas de biossegurança.

As instituições associadas aos autores incluem: FAO, OMS (Genebra, Suíça; Nairóbi, Quênia),
Centro Conjunto FAO/AIEA (Viena, Áustria) e WOAH (Paris, França).

One Health

A FAO tem fortalecido sua atuação na abordagem One Health, que reconhece a
interdependência entre saúde humana, animal e ambiental. Essa abordagem enfatiza a
colaboração intersetorial, promovendo a coordenação entre os setores de saúde humana, saúde
animal e ambiental para fortalecer a prevenção e o controle de doenças; o engajamento
comunitário, envolvendo as populações locais para reduzir os riscos de transmissão na interface
humano-animal-ambiente; e a vigilância integrada, por meio de estratégias de monitoramento
contínuo e preparação, especialmente em áreas de maior risco.
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Essa abordagem mostra sua relevância diante das limitações na detecção de doenças
zoonóticas. Apesar dos avanços científicos, identificar essas doenças ainda apresenta desafios.
Em países endêmicos, os sistemas de vigilância podem ser limitados por recursos, infraestrutura
laboratorial e pessoal qualificado, enquanto a investigação em fauna silvestre exige logística
complexa, equipamentos especializados e protocolos rigorosos de biossegurança. Além disso, é
necessário integrar dados de diferentes fontes - laboratórios, clínicas veterinárias, sistemas de
saúde pública e observações ambientais - para construir um panorama epidemiológico completo.
No caso da mpox, ainda persistem lacunas sobre os reservatórios naturais e mecanismos de
transmissão, tornando crucial ampliar a coleta de dados e fortalecer redes de vigilância capazes
de se adaptar a diferentes contextos nacionais. 

Nesse cenário, a padronização de métodos e a capacitação técnica são essenciais para melhorar
a qualidade da informação e permitir respostas rápidas e eficazes a eventos emergentes.
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A publicação pode ser consultada no endereço: https://openknowledge.fao.org/handle/20.500.14283/cd7177en
O webinar de lançamento, realizado no dia 18 de fevereiro de 2026, pode ser acessado no link:
https://www.fao.org/webcast/detail/launch-of-the-fao-guide-on-mpox-case-detection-in-animals/en


